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Ao introduzir o futebol no Brasil, o filho de ingleses Charles Müller e o alemão Cristhian Moritz Minemann, fundador do mais antigo clube do futebol brasileiro em fun-cionamento, o Sport Club Rio Grande, no Rio Grande do Sul, impregnaram definitivamente nossa sociedade com o esporte hoje conhecido como “alma nacional”. Eles legaram aos brasileiros - do campo, da cidade, representantes das elites econômicas ou das camadas populares, intelectuais, analfabetos, negros, mestiços, brancos, índios a desempenhar três papéis: o de jogador, o de torcedor e o de técnico de futebol, independentemente que eles aconteçam de forma real ou imaginária.
Dessa forma, o brasileiro expressa o futebol através das linguagens corporal, verbal, escrita, artística, as quais, têm um denominador comum: a paixão. O futebol envolve, ainda, a magia e a cumplicidade, mesmo quando adversários, seus aficionados adotam os com-portamentos mais inusitados, repletos de atitudes emocionais e ritualísticas. 

A busca da origem cultural, inclusive a que envolve o futebol, traz para nós, povo brasileiro, a possibilidade de olharmos para dentro e sabermos quem somos, bem como compreendermos ao que estamos ligados. A descoberta dessa trajetória para definirmos a nossa identidade, cria perspectivas e possibilidades para que nos situemos enquanto um povo talentoso, isso a partir da descoberta do que é importante entre o real e o imaginário. 

O futebol, apesar de se constituir forte expressão da cultura brasileira contradito-riamente, tem a sua história quase desconhecida da população, e mesmo dos seus atletas. Portanto, é necessário popularizar sua trajetória, assim como o significado da apropriação do seu exercício, através do talento de negros, índios, mestiços e pobres, do esporte que chegou ao Brasil como propriedade de suas elites.

Cantado em prosa e verso por brasileiros de todas as sortes, o futebol se evidencia, como um importante traço de identidade cultural. Portanto, está implicitamente definido entendê-lo como esporte - arte, compreender sua origem, contradições e diversas formas de expressão, como as manifestações relacionadas a seguir: 

“O conhecimento do Brasil passa pelo futebol”. (José Lins do Rego, escritor) 

“Nossa visão de nós mesmos, através do futebol, passa certamente pelos dribles, gingas, malandragens, enfim por um estilo brasileiro. Isto implica na valorização do desem-penho de determinados sujeitos tão especiais que chamamos de artistas. Como contê-los na individualização monocórdia da sociedade disciplinar? Através do futebol, enfrentamos - possivelmente desde que Charles Müller trouxe as duas bolas em 1894, sob os olhos do grande público a disciplina e a arte”. (Simoni Lahudi Guedes, antropóloga)
“Com o futebol eu boto as coisas prá fora”. (Moreira da Silva, cantor) 

“O futebol, moçada, não é apenas tática e técnica, é poesia, é emoção, é história”. (Matinas Suzuki Jr., jornalista)

“(...) um fenômeno só faz vibrar a alma individual e cultural de um povo, na medida que contém os símbolos que expressam e nutrem a vida psíquica deste povo”. (C. Byington, psicanalista)

“Assim, o futebol, como o carnaval e outras expressões populares, deve ser ana-lisado como uma expressão da sociedade brasileira, através do qual o povo se apresenta e se desenvolve”. (Jocimar Daólio, professor de educação física) 
“Há certos momentos de genialidade no futebol que nem um artista consegue pro-duzir”. (Chico Buarque de Hollanda, compositor)

“(...) a escola negra do futebol no Brasil mostra um corpo mais artístico do que esportivo. Tem jogo de corpo, ginga, criatividade. Saliento que essa não é uma visão racista às avessas. Falcão, Zico e Sócrates teriam que jogar em qualquer seleção”. (Maurício Murad, sociólogo) 

“Contrariamente à idéia bastante difundida, o futebol não se situa à margem dos grandes problemas da sociedade, não constitui um espaço reservado. Pelo contrário em torno dele estão presentes interesses econômicos consideráveis, em que se confrontam as ideologias e em que se manifesta a política nacional e internacional”. (José Sebastião Witter, historiador)

“Não é difícil concluir que o corpo e o seu movimento está à mercê da cultura. O movimento humano pode transcender os limites das técnicas das ações exigidas, todavia as culturas determinam como estes movimentos serão usados e, sobretudo as regras dos jogos”. (Ângelo Vargas, professor de educação física e advogado)

“Futebol não é alienação, ao contrário. Ele simboliza, ele reúne, ele é meio para que as pessoas se organizem e sinta a sua força como coletividade”. (Juca Kfouri, jornalista)
Esta reflexão é o resultado do trabalho com jogadores de futebol de categorias de base por 22 meses, pesquisa sobre a história do futebol brasileiro, convivência com pessoas do mundo futebolístico, participação em fóruns diversos, elaboração do trabalho denomi-nado Lances e Fatos – Futebol e Cidadania e acompanhamento jogadores amadores e profissionais desde 1997.

Além da elaboração do projeto e coordenação do Seminário Heróis Vilões e  Cidadãos – 100 Anos de Futebol , que teve como tema central a discussão sobre futebol e cidadania, realizado em 20 de novembro de 2000, promovido pela Associação dos Cronistas Esportivos do Rio Grande do Sul, Governo do Estado do Rio Grande do Sul e TV e Rádio Pampa. Evento em que participaram jogadores e ex-jogadores, técnicos – administradores – historiadores, antropólogos, acadêmicos da área do movimento humano e cronistas espor-tivos. Entre eles Afonsinho, o primeiro jogador a adquirir o seu passe no Brasil, Dunga, capitão do Tetra, Lúcio, zagueiro da Seleção Brasileira, Luiz Felipe Scolari, técnico de futebol, Simoni Lahudi Guedes, antropóloga da UFFRJ e autora a da primeira tese de mestrado do futebol brasileiro, César Augusto Guazelli, doutor em História da UFRGS. 

Esta experiência me valeu testemunhar o que considero as mais descabidas obser-vações, diante de meus valores e compreensão da vida, como por exemplo: Tu sempre gostaste de tipos exóticos para trabalhar como assistente social. Os jogadores continuam burros? Já ouvi respostas: Nem todos. E o comentário mais comum por pessoas que se consideram progressistas: São muito alienados.

São corriqueiro comentários, estigmatizando-os, com julgamentos por não terem posicionamento político e ideológico, desconsiderando o processo de formação e inserção do jogador na sociedade, em uma estrutura autoritária com exigências de treinamentos intensos circundada pelo poder econômico e estruturada para aliená-los.

“(...) o jogador de futebol é um pássaro preso em uma gaiola.” (Renato Gaúcho)

A formação do jogador de futebol é exaustiva, a permanência no clube é cada vez mais exigida em treinos físicos ou em competições. A convivência social diminui dificultando a sua socialização, sua continuidade na escola e a convivência com a família e amigos. Muitos jogadores constituem precocemente sua própria família engravidando adolescentes e em geral aos 20 anos já estão próximos ao matrimônio. Esta situação favorece para que tenham como expectativa de vida, ter sucesso, fama e a obtenção de bens materiais, que lhes possibilite status e ajudar a família. 

Mesmo dentro deste quadro,  são incontáveis os jogadores desde as categorias de base que se evolvem em projetos sociais No cenário nacional, podemos observar a  atuação de atletas consagrados. Ex. Falcão – Dunga – Pelé – Vampetta – Raí e outros.

Por outro lado, quero destacar considerações da antropóloga Simoni L. Guedes, sobre Romário na Copa do Mundo de 1994, no livro, ”O Brasil no campo do futebol”, quando se refere a uma entrevista concedida pelo jogador na imprensa de vários países:

“Precisamos desta alegria e eu, assim como meus companheiros, vamos fazer tudo para que possa ser dada ao nosso povo. Mas que isso não sirva para esconder nossos problemas, como a fome, a miséria, as pessoas abandonadas.” 

Analisa Simoni: “Esta fala, além de delimitar os direitos de utilização do troféu conquistado e negar que o futebol é alienante, implica numa outra reivindicação pelo simples fato de ser emitida. Reivindica para os jogadores, o direito de falar sobre o povo (...). Pelo mesmo ato, o jogador coloca-se como interlocutor de todos aqueles que têm, tradicio-nalmente, detido o poder da fala sobre o povo. Isso inclui, evidentemente, políticos e religiosos. Inclui todos os intelectuais até mesmo os antropólogos. Talvez seja esta a indisciplina maior.” 

Os jogadores de futebol, na sua grande maioria, mantém-se silenciosos ou com manifestações repetitivas para não expressar posição e se manterem protegidos nesta  estrutura estratificada para alijá-los do processo de participação social, onde são calados desde tenra idade com sanções que vão da perda da titularidade no time a descontos de salário.

Os jogadores, não tenho dúvidas, intuem que os campos contraditórios do nosso país são muito mais vastos que os campos de futebol. Divertem o povo brasileiro, cientes do significado dos jogos dos poderosos presentes  na compra e venda de seu passes, o que se inicia cada vez mais de forma precoce, quando ainda são apenas promessas. 

Estou convicta, no dia em que conseguirem manifestar suas posições individuais e coletivas, contribuirão para o Brasil ser não só um celeiros de craques da bola, mas também de craques da cidadania.

O SERVIÇO SOCIAL NO CAMPO DO FUTEBOL
Ao atuar no futebol junto as categorias de base, não obtive material teórico ou relato de experiências do Serviço Social no campo do futebol ou em outras modalidades esportivas. Os assistentes sociais são em número reduzido e a atuação em equipe com perspectiva interdisciplinar constitui um processo em construção no esporte. Exerci esta atividade inicialmente como consultora e posteriormente como coordenadora, planejando – executando e avaliando ações com a colaboração e participação de outra assistente social.

A formação dos jogadores pressupõe cada vez mais conhecimentos que favoreçam o seu desenvolvimento integral: valorizando o talento, aprimorando a técnica, respeitando sua situação sócio-cultural e seu equilíbrio emocional.

Ao trabalhar como assistente social no futebol enfrentei muitas situações inéditas. Foi sem dúvida uma fascinante experiência de vida, poder desvendar uma parcela do mundo futebolístico, tanto no sentido pessoal como profissional. A convivência quase diária com homens com uma paixão comum foi muito rica. Esta vivência me levou a interagir com integrantes das mais diversas camadas: jogadores, familiares, profissionais, dirigentes e torcedores. Minha intervenção foi fundamentada na assertiva da pensadora de Serviço Social, Maria Lúcia Martinelli, que afirma que o assistente social tem que ser um “... um profissional que conheça substantivamente o campo das relações sociais.” (Revista Serviço Social & Sociedade, Mesa redonda, Nº 50, p. 68) 

A falta de publicações sobre o assunto demandou a busca permanente de refe-renciais teóricos e práticos para que eu pudesse sistematizar o trabalho desenvolvido. Pesquisei conceitos e busquei entender o contexto histórico e cultural em que se insere o futebol brasileiro. Assinalei ponderações, a partir do que entendo ser a contribuição do Serviço Social para a humanização do futebol, além de ressaltar a ótica do feminino neste campo. Estas ações deram origem aos elementos que serviram para a realizar este breve registro da minha intervenção no futebol. 

O Serviço Social ao atuar no futebol precisa ter presente as manifestações de seus principais atores - os jogadores e entender a importância do seu significado: 

“Nasci no povo e meu lugar é com o povo”. Romário

Formar um jogador de futebol implica em ter claro que se pode estar formando um ídolo, mas o que vale é que se está influenciando na formação de um homem – um cidadão. Conversas cotidianas, pequenos esclarecimentos, discussões em grupos são importantes instrumentos para reforçar ou desenvolver a auto-estima. O reconhecimento do valor próprio terá papel decisivo na vida de cada um destes jovens. A permanência intensa no clube dos jogadores em formação, os leva a um certo isolamento social e esta percepção foi que pautou a construção do trabalho que participei.

O ambiente futebolístico se caracteriza, dada a sua própria essência, enquanto modalidade esportiva, muito mais pela comunicação através do movimento, do que pela comunicação verbal. E as relações, comprovadas através da sua história, ocorrem com freqüência de uma forma autoritária em relação aos atletas, tanto no que diz respeito as comissões técnicas, como com dirigentes e imprensa. Ordens - determinações, - análises, avaliações – comentários – julgamentos em geral unilaterais.

Os jogadores são em geral observadores e reflexivos, mas não são de muita con-versa, desde muito jovens, porque sabem que qualquer posicionamento considerado “inadequado,” pode levar a sanções como ficar fora do plantel, descontos salariais e colocar em risco o seu futuro profissional.

Entre eles são galhofeiros, fazem piadas a respeito um do outro e em conjunto sempre realizam comentários sarcásticos sobre aqueles que os rodeiam. Colocam apelidos para quem os cerca, revelados somente para as pessoas as quais tem mais intimidade. Acostumados a figuras autoritárias, ao se depararem com alguém mais democrático, os chamam de “homem – mulher,” o que não tem alusão a opção sexual.

A perspectiva da qualificação do futebol requer a humanização deste ambiente. Necessita iniciativas para oportunizar melhores condições de convivência e o aprimoramento de seus recursos humanos e materiais. A presença de mulheres nas equipes de futebol reforçam modelos positivos femininos para os atletas. As profissionais no futebol são em número reduzido e a intervenção interdisciplinar com profissionais de gêneros diferentes, poderá contribuir efetivamente para a humanização e democratização e do mundo fute-bolístico.

A costumeira situação de afastamento de grupos sociais pelos jogadores, restringin-do sua convivência ao circulo futebolístico, um universo de poucas mulheres, colabora para que passem a desvalorizá-las. Muitos mantém relações promíscuas, além da inconsciência dos graves riscos que acarretam, no caso de esportistas, arriscam a afetar o corpo sem ter plena consciência de que é também seu instrumento de trabalho.

Na nossa sociedade competitiva a pressão sobre os jogadores de futebol provoca compulsão para a vitória e pavor da derrota. A necessidade de resultados, as exigências da torcida, o poder econômico e da mídia e tantos outros fatores acabam influindo na performance esportiva. Cria-se um circulo vicioso para estes jovens que desejam ser profissionais do futebol, o que vai influenciar diretamente na auto-estima, além de repercutir na qualidade de suas vidas e atuação como cidadãos. 

No futebol estabeleci como prioridades do Serviço Social entender as situações sócio-culturais em que os jogadores estão inseridos. Abordagem, que debati com profis-sionais do futebol e constatei que auxilia os jogadores a melhorarem o desempenho esportivo e da cidadania. Situações que denominei de extra-campo. 

Para poder compreender a realidade extra-campo dos jogadores - origem - cultura - valores, realizei um levantamento sobre o contexto sócio-cultural do jogador de futebol, através de um estudo preliminar denominado - “Estudo sócio-cultural do atleta” (amostra com doze jogadores na faixa etária de 14 a 20 anos). E posterior estudo exploratório (com cem jogadores na mesma faixa etária) “Perfil sócio-cultural do Atleta Amador”, um instru-mento construído com a orientação metodológica do professor Alexandre Lazzarotto e colaboração da assistente social Maria Cecília Figueiredo. 

Os jogadores de futebol advindos de famílias de baixa renda, comumente são estigmatizados como oriundos de grupo familiar desestruturado e como se classifica po-pularmente ”sem cultura”. Na verdade, em muitos casos sua cultura é desprestigiada pelos dirigentes, profissionais e mídia, como exemplo gostar de pagode e pertencer a religiões afro-brasileiras. 

“(...) a matéria-prima do Serviço Social são as múltiplas manifestações da questão social na vida cotidiana que constituem o objeto dessa especialização do trabalho”. (ABESS, 1995). 

Registro como um desafio delimitar a intervenção do Serviço Social no futebol de alto-rendimento, o qual entendo deve auxiliar no desempenho individual e coletivo dos jogadores em uma atuação extra-campo. O Serviço Social pode facilitar a integração do atleta e do plantel, avaliar as situações sócio-culturais individuais e coletivas; apoiar nos momentos de transição e na formação do cidadão jogador de futebol, bem como na melhoria da estrutura do Clube, através da participação efetiva na equipe profissional.
Considero o futebol como legítimo campo de intervenção do assistente social ao re-conhecê-lo como expressão cultural e social do povo brasileiro, permeado de contradições do ponto de vista das relações políticas - ético – sociais – culturais – econômicas e de poder. 

PLACAR FINAL

Minha proposta é contribuir para debater sobre um campo que entendo como legítimo para atuação do assistente social, o futebol de alto rendimento e suas situações extra-campo. 

O Serviço Social no futebol, data de aproximadamente 12 anos, com a estimativa de 15 profissionais atuando no futebol brasileiro. Sua prática necessita ser sistematizada a partir de um referencial teórico que contemple as exigências de modernização do futebol e acima de tudo o encare como um desafio ético – político e cultural e de direitos humanos em relação aos adolescentes em “treinamento” nos clubes de futebol brasileiro.

O dia a dia com jovens das categorias de base, em um período de 22 meses, com sua aspiração mais profundas - ser “craque de futebol” - foi valioso. Terei para sempre gravado na lembrança a “busca” dos jogadores de futebol, ainda meninos, para melhorar mais e mais o desempenho. Recebi destes jovens como legado, a determinação para superar a adversidade. 

Entendi, ao procurar conhecer a história de nosso esporte maior que a sua trajetória está marcada por um jogo acirrado entre uma elite autoritária com poder financeiro e que se alia com acadêmicos conservadores do desporto, para exigir espetáculo e subserviência dos jogadores, na sua maioria originários das camadas populares, os quais por sua vez detém - o talento - a ginga - a habilidade - domínio no campo. Mas são alijados do poder na estrutura clubística e do futebol. A visão tecnicista menospreza as diferenças culturais, extrapolando em determinados casos, com tentativas para “arrancar a alma do jogador”. 

O assistente social ao atuar na humanização do ambiente futebolístico e pedir esclarecimentos sobre as possibilidades de estar impregnado de exploração – prostituição - tráfico de jovens jogadores no Brasil e exterior, além do confronto da legislação esportiva com o Estatuto da Criança e do Adolescente e seu cumprimento, poderá contribuir efeti-vamente para a democratização do futebol brasileiro.

A formação do jogador deve estar comprometida com o desenvolvimento do ser humano e sua dignidade e enquanto cidadão, valorizando o homem - jogador de futebol - que burla a adversidade com ginga e coração, “aplaudido pelos quatro cantos do mundo, suas jogadas possuem algo de único, em matéria de fantasia, improvisação e invenção”, como descrevia Nelson Rodrigues. 

